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CHRONJCA DA SEMANA 

su" ""R•O - E""olas mo,·ci~ pelo methodo Jo.\o de Deus-
A mi'"'º de S. Simão da Junqueira-Um bcoemerito 

A 
INSTRi;cç.i.o popular é, em todas as nações 
cultas da Europa, o pensamento constante 
dos estadistas, um objecto de assiduo estu­

do para os homens de lettras, e o problema que 
desejam resolver todos os pensadores. 

Instruir o povo equivale a dar-lhe a noção 
exacta de todos os deveres e portanto a estabe­
lecer o perfeito equilibrio social, de que depen­
dem o engrandecimento das nações e a felicida­
de dos povos. 

Trabalha r para esse fim é cooperar para a 
rea lisação do mais generoso incentivo e da mais 
sublime aspiração : e mais d ignos são de louvor 
os que se propõem a esse fim, n'um paiz como 
o nosso, onde escaceia o auxilio official e sobra 
a inveja dos insignificantes. 

A instrucçào primaria é o noviciado obriga­
torio para a profissão scienti fica; no viciado dif­
ficil para a creança e custoso para o adulto, e 
que, até agora, demandava annos de applicaçào 
e de estudo, porque os methodos usados eram 
illogicos, porque a rotina era a norma do ensino 
e porque nào era facil substituir os processos 
primitivos por outros mais proveitosos e profi­
cuos. 

Quando João de Deus aoouociou a Cartilha 
V.laternal, os adoradores d'aquella formosa in­
telligcncia, os idolatras d'aquelle lucido espírito, 
os crentes d'aquelle esplendido talento, recebe­
ram jubilosos a noticia, porque sabiam que o 
nome do auctor era garantia segura da excel­
lencia do seu methodo; e houve logo quem de­
sejasse exp.;rimcntar-lhe o alcance para calcular­
lhe o valor. 

João dé Deus abriu um curso para habilitar 
professores, ao qual concorreram alguns amigos 
do pot: ta e alguns curiosos de novidades littera­
rias e scien ti ficas. 

A primeira prclecção revelou aos assistentes 
a vantagem do methodo J oão de 'Deus sobre to­
dos os outros methodos conhecidos e em breve 
espaço comcçaram os ensaios, que deram resul­
tados surprehendentes. 

Lembra-nos que visitamos um dia a casa da 
Correcçào, onde era vice-director um padre tão 
illustrado como sympatico, o revd.º Vieira de 
J\\ello, o qual nos apontou dezenas de individuos, 
alli reclusos, que em cento e vinte lições apren­
deram a ler, a escrever e a contar. 

:\os assistimos a uma lição e tambem fica­
mos surprchendiclos com a excellcncia d 'aquelle 
methodo, claro, luminoso e racional. 

Ja la vão alguns annos, os sufficientes para 
não dever existir no paiz um analphabeto, se os 
governos, as juntas geraes dos dist rictos e os 
municipios olhassem, como lhes cumpre, pela 
causa da i nstrucção; e o methodo, de que falla­
mos, não teve ainda um ministro, uma junta dis­
trictal ou um municipio, que o adoptassc ou pelo 
menos que o ensaiasse com os outros, que vão 
prevalecendo, para condemnar depois da prova 
aquclle que menos valia tivesse. 

Não se fez isso a inda, mas a iniciativa parti­
cu la r tem s upprido a inercia official ; e é bom que 
isso se saiba, não só para louvor dos benemeri­
tos, que se interessam pela instrucção popula r , 
como para incentivo de ou tros, que podem tam­
bem fazer a lgo cm favor cl'clla. 

Nao sabemos se iremos melindrar com a pu: 
blicidade cio segu inte facto a modestia do cava­
lhei ro, que o praticou; mas é tão santa a inten­
ção que nos julgamos antecipadamente redimi­
dos da culpa. 

lia no concelho de \filia do Conde, na fre­
guezia de S. Simão da Junqueira, um proprie­
tario rico, intelligente e brioso, que solici tou da 
benemerita associação das Hscólas f;\f<Y11eis pelo 
mel/todo de } o.io de <Deus uma missão para 
aquella frcguezia. 

A associação accedeu immediatamente ao pe­
dido e encarregou o illustrado professor, João 
Antonio Epiphanio Baleisão, d'essa tarefa. 

No dia 9 de agosto abriu-se a matricula e no 
dia 11 inaugurou-se o curso diurno com 34 dis­
cípulos e· o noctu rno com 161 tendo de fechar­
se a matricula com esse numero, porque o edifi­
cio não comportava maior numero de discipulos. 

No fim de 1 20 lições esses cincoenta indi­
viduos sabiam ler, escrever e contar, como consta 
da acta dos exames, a que se procedeu na mes­
ma fn:guczia, cm presença de illustrados cava­
lhe iros de Villa do Conde e do Porto, que fo ­
ram convidados para assistir áquelle acto . 

Não é nt:cessario dizer mais em abono do me­
thodo, mas resta dizer o nome do benemerito ci­
dadao, que solicitou a missào e offereceu ás Es­
colas ,\\oveis pelo methodo J oão de Deus a quan­
tia de 300\:'ooo réis. 

Se ha ac tos de generosidade, que mereçam o 
galardão social, e decerto um dos que mais se re­
commcnda ao respeito e á consideração publica, 
o que praticou i\lanoel Fereira de Campos. 
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São cincoenta individuos, que elle beneficiou 
com o precioso capita l da instrucção primaria. 
Foram cincoenta cegos, a quem c lle abriu os 
olhos do cspi rito. Foram cincocnta amigos, que 
elle adquiriu com o seu acto de abnegação e des­
interesse. 

O municipio de Villa do Conde, em ''ista do 
facto, deve apro,·eitar o exemplo mandando os 
seus professores aprender o methodo, para en­
sinarem por elle depois. 

Na presidencia d'aquella camara está um ca­
valheiro, tão distincto pela iotelligencia, como 
pela illustraçào, e é de presumir que a sua inicia­
tiva se man ifeste n'este assumpto, que é de certo 
um dos mais importantes para a prosperidade 
dos seus mun icipes. 

Ao sr. Campos cabe a honra da prioridade 
de ter dado um exemplo, que hade ter imitado­
res nas outras freguezias d'aquclle concelho, on­
de ha cavalheiros egualmente ricos . cgualmcnte 
intelligentes e egualmente enthusiastas pela cau­
sa da instrucção popular. 

O futuro nos dirá se nos enganamos. 

~~~~~~~~~~-

DE S C R l P Ç Ã D DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
NOSSA primeira gravura representa um ban­
quete na época de bronze. 

A sciencia classificou por épocas a histo­
ria da humanidade para assim facilitar o estudo 
dos factos, que se relacionam com as investigações 
archeologicas e d'ahi nasceu a classificação da eda­
de da pedra, da edade do bronze e outras, que fo­
ram adoptadas, e pelas quaes se designam uns 
determinados tempos historicos. 

O homem é um animal sociavel e por isso em 
todas as épocas se encontram vestígios dos seus 
agrupamentos, constituindo nacionalidades mais 
ou menos numerosas, com independcndia pro­
pria, com leis e costumes seus e com formas de 
governo acomodadas á índole e ao caractcr de 
cada um. 

Os banquetes foram sempre e cm todos os 
tempos uma maneira solcmnc de festejar os 
acontimcntos notavcis quer da collcctividade­
nação - quer da collectividade-fami lia. 

A civilisação não alterou o costume, embora o 
modificasse na fórma , e a nossa gravura, repre­
sentando um banquete na época do bron?.e, pócle 
accusar a rudeza dos costumes d 'aquella época 
remota, mas affirma inques tionavelmente que já 

então os banquetes eram uzados para comme­
morar os grandes acontecimentos. 

X 
A nossa segunda gravura representa um ban­

quete funerario em remotas eras historicas. 
O respeito pelM mortos e as hon ras funebrcs 

são coévas da humanidade e na hi~toria de to­
dos os Pº"º~• no~ annae~ de todas as ci,·ili~açôes, 
se encontram vcstiitios da consideração, que os 
YÍvos prestavam aos seus mortos. 

Essas manifestações de saudade e de respeito 
é que variavam de povo para povo, como ainda 
agora difTerem de nação para nação e até, entre 
nós, de província para provincia e dt: povoação 
para povoação. 

No Minho ha ainda algumas terras, em que 
se us<>m banquetes funerarios e lembra·nos que, 
não ha ainda muitos annos, em Braga, não se 
accendia lume na casa, em que se ti,•esse dado 
um obito, e que as familias das relações do fi­
nado mandavam lautos jantares aos doridos, com 
os quaes os vinham partilhar. 

E não eram só jantares, eram almoços e ceias, 
e durante tres dias o lár estaya sem lume e a 
dispensa, a adega e o cellei ro sem desfalques. 

Esta usança era tradiccional na Roma portu­
gueza, onde, apezar das evoluções sociaes, se 
conservam ainda antiquados uzos e velhas cos­
tumeiras. 

As commemoraçõcs funebres, quando não ti­
vessem outras significações, bastava, para tor­
nai-as respeita"cis, a saudade que as inspira, os 
affectos que representam. E como o sentimento 
é um dos distinctivos do homem, em todos os 
temp 1s e em todas as edades elle se manifestou 
em honra dos mortos, como um preito de sau­
dade, quer commemorando acções heroicas dos 
que se finaram, quer traduzindo o amor d'a­
quelles que lhes sobreviveram. 

X 
A nossa terceira e ultima gravura representa 

a caça da renna. 
No jardim zoologico de acclimação, ha pouco 

inaugurado no esplendido parque do palacio de 
S. Sebastião da Pedreira, pertencente á família 
do fallecido par do reino J osé .\laria Eug:cnio de 
Almeida, pode vêr-se um bello exemplar d'cstes 
mamiferos, que constituem a principal alimenta­
ção dos povos do norte, alguns dos quacs quasi 
que vivem exclusivamente da caça d'esses qua· 
drupedes. 

A caça da 1·cnna náo offerece os perigos das 
caçadas, que se fazem na Africa e na [ndia, onde 
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o leão e o tigre, o leopardo ou a panthera de­
fe ndem a vida com a agilidade e a força, que os 
tornam tão temiveis. A renna é um animal co­
varde, pouco agil, que não sabe defender-se, 
e que procura unicamente na fuga a salvação. 

Ui\\ BANQUETE NA ÊPOCA DA RE~NA 

CARTEIRA UTIL 

COM a devida venia transcrevemos do Dia­
rio de Noticias o seguinte interessante ar­
t igo, relativo ás applicaçõas therapeuticas 

da fl or da camon ilha: 
cA camonilha é uma planta muito commum, 

e da qual as virtudes não são sufficientemente 
u tilisadas. 

Em muitos casos, taes como febres nervosas, 
embaraços gastricos, etc., cm legar de se fazer 
uso de toxicos e outros medicamentos, cujos ef­

feitos são muitas vezes mais fu­
nestos, que os males, uma sim­
ples infusão de algumas flores 
de camonilha, n 'uma chavena 
de agua a ferver, e excellente 
em caso de indigestão, e subs­
titue o café \•antajosamente. 

Reduzidas as flores cm pó, e 
addicionando-se-lhe mel, po­
dem combater as febres. e ne­
vralgias intermiltentes. 

·' laceradas as flores em azei­
te, durante duas ou tres horas 
e filtrando-se em seguida o li­
quido, obtem-se um excellente 
linimento para o rheumatismo, 
e principalmente para as dõres 
de ventre; póde-se ajuntar uma 
porção de camphora a esta pre­
paração. 

As proporções devetn ser de 
50 grammas de flor de camoni­
lha, 3 grammas de camphora e 
500 grammas de azeite. 

Deve empregar-se a cspecie 
chamada camonilha romana. 
---+E:~-­

MINIATURAS 
O. PEDRO 1 

E STE monarcha era filho do 
• rei D. AITonso Iv, O Bra­

vo, e de O. Brites de Cas­
tella. 

Nasceu a 8 de abril de 1 3 20, 

e subiu ao throno em 28 de 
maio de 1357, quando contava 
37 annos de edade. 

Ardendo em vivíssimos dese­
jos de vingar a morte de O. 
lgnez de Castro, o seu primeiro 

cuidado, subindo ao throno, foi travar relações 
de amizade com o rei de Castella, D. Pedro 1, 

O 'Tyram10, resultando d'cssas relações o con­
tracto do rei de Castella lhe entregar os assas­
sinos d'aquella senhora, os quaes viviam n'a­
quelle paiz, para onde tinham fugido, aconselha­
dos por D. Affonso IV, quando estava prestes a 
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morrer, não pensando que a colera do rei, que 
elles tanto tinham offendido, matando a sua es­
posa querida, os fosse perseguir n'esse exilio >O­
luntario, com a condição porém do rei de Por­
tugal entregar tambem uns tres fidalgos trans­
fugas do paiz visinho, que o rei de Castella 
queria colher ás mãos. 

Eram os portuguezes, P ero Coelho, Alvaro 

porque mandou tirar o coração pelos peitos a 
Pero Coelho, e a Alvaro Gonçalves pelas costas; 
e quaes palavras houve, e aquelle que lh'o ti­
rava que tal officio havia pouco por costume, 
seria bem dorida coisa de ouvir, emfim man­
dou-os queimar; e tudo feito ante os paços onde 
elle pousava, de guisa que comendo olhava quan­
to mandava fazer.• 

A CAÇA DA RENNA NA EDADE DA PEDRA 

Gonçalves e Diogo Lopes Pacheco, que escapou , 
vestindo os andrajos d'um pobre, que o avisou, 
quando andava á caça; e os castelhanos eram: 
Rodrigo Tenorio, Fernando Gudiel de Toledo, 
e Fortun Sanches de Calderon . 

Uma escolta portugueza fez entrega, na fron­
teira, dos trcs fidalgos, recebendo cm troca os 
dois. 

O. Pedro sentiu uma alegria feroz, quando 
viu em seu poder os assassinos de D. Ignez, 
e mandou que fosse applicada aos dois a tortura, 
queimando-os depois. 

Ouçamos o velho chronista Fernão Lopes, 
narrar as peripecias d'cstc barbaro supplicio: 

•A maneira da sua morte, sendo dita pelo 
miudo, seria muito estranha e crua de contar, 

Acabada a sua crua vingança mandou con­
duzir os restos de D. lgncz, de Coimbra para o 
mosteiro de Alcobaça, para um tumulo que ti­
nha mandado fazer, digno de receber os tris tes 
despojos, a par d 'outro tambem para si. 

.Morreu a 18 de janeiro de 1367 . 
Porto, 9 de dezembro de 1884 . 

Jos&ru AsTON•O oe BcTTENCOURT. 

~~~~e~,.._~~~ 

.aL.JC...::mea-..:.na.:: 

DIA DE .FINADOS 

Oa egreja a "ºz affiicta se rrgue tremula 
e por seus filhos clama; ide, chorae! 
hoje é dia de mortos; soluçaodo 

orae, orael 
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A luz do sol, que oro dcspootn lívida 
simelha a vida; a vida assim se csvác ! 
se as fl ores da cxist.Pncin brPvc murchnm 

orne, orne! 

0' VÓS que tendes Olhos, \'OSSOS lagrimas 
sobre as cioias dos mortos d1•rramae, 
para que os filhos 1·o~sos vor 'ós chorem; 

orae, orae ! 

O coração se parte e da alma a angustia 
não a traduz o solutar de um ai! 
tradul-a a prece, quando a Deus se ele1·a; 

orae, orac ! 

Filhos que aodaes no mundo incoosolaveis 
sem arrimo nenhum de mitr nem pae; 
por vossos pnes e miics, de joelho em terra, 

orac, orne 1 

Cabellos soltos, lacrimosas, pallidas 
''iu"as, dos esposos ''os IPmbrac, 
vossos amparos foram, dap-llws preces 

orae, orac ! 

Que tristeza, meu Deus! ... Que anoi\'ersario 
De dõres pelo mundo hoje não vae ! 
Orar na rida é nwrecer na morte; 

orne, orar! 

JOSÉ S1MÕ~s Da s. 

----+ICI+---

REVISTA DOS THEATROS 

O
s A)I ADORES não t~cm razão de queixa. Re­
ferimo-nos aos amadores de boa musica, 
aos ltabitués de . Carlos e da Trindade. 

O Fausto pela Devriés e por Oe1·oyod é um 
encanto, uma delicia, um primor. 

Se podésse haver uma phrase nova para ex­
plicar o e nthusiasmo, que aquelles dois artistas 
sabem despertar nos dilellanli, seria para nos um 
prazer encontrai-a, porque deseja vamos addicio­
nar mais uma parcella à somma de elogios que 
a imprensa tem dispensado aos dois d ivinos 
cantores. 

Ao Fausto vae seguir-se o /lamlei, em que 
Fides Devriés faz o papel de Ophelia e De,'oyod 
o do tragico personagem do drama de Elsenor. 

Póde já calcular-se o cxito notavel d'essa 
opera pelo desempenho que teve o Fausto, e por 
isso é geral a anciedade de que chegue a noite, 
em que aquelles celebres artistas ponham em 
evidencia as bellezas da sombria tragedia que ins­
pi rou o la ureado maest ro do ffa111let. 

X 
Na T rindade não fa ltam lambem ovações nem 

arrefece o enthusiasmo. 

A c/\.ve cll.zul faz as delicias dos admirado­
res de Anna Pereira, de J osepha de Ol iveira, 
de Diniz e de Queiroz. 

J\ opereta é na verdade engraçada, e o maes­
tro Gazul foi feliz, porque apresentou trechos de 
musica originaes e mimosos. 

O desempenho é excellente. 
J\nna Pereira, no papel que lhe foi distri­

buído, vence com perfeita maestria todas as dif­
ficuldades e conserva a reputação que alcançou 
de uma artista liors li'gne, unica, incomparavel. 

Joscpha d'Oliveira, sustenta briosamente os 
seus crcditos de artista dist incta, conscienciosa 
e in tell igente. 

Di niz, o auctor com ico, tão conhecido e fes­
tejado pelos frequentadores do Gymnasio, appa­
rece-nos na Trindade um barytono mais que su­
portavel, porque dá gosto ouvil-o. 

De Queiroz, não dizemos coisa alguma, por­
que o publico conhece-o bem, como um artista 
estudioso, com verdadeiro merecimento e com 
qualidades tão apreciaveis, que nunca lhe esca­
cearam admiradores. 

A "'11•e cAzul tem, pois, por si todas as con­
d ições neccssarias para conscrvar·se longo tempo 
cm scena. Boni ta musica, enredo engraçado e 
bom desempenho a bo nam a nossa profecia . 

~~-~~~~~-

PO R U ]\/.[ BEIJ O 

ROMANCE DE ERNESTO CAPENDU 

XJI! 

A s iny o s ote ,... 

- s l;:NllOR d uque, respond i CU muito seca­
mente, a vizita de v. ex .• hon ra·me sobre­
maneira, mas se não tem outro fim além 

d'aquelle, que acaba de expressar, peço licença 
para dizer-lhe que era totalmente inutil. 

D. f>aco sorriu-se. 
- Soccgue, disse-me elle, vim procurai-o com 

outro moti,·o. 
- N'essc caso pode v. ex.• explicar-se. 
- Com a melhor vontade. 
-Tenho a honra de ouvil-o. 
- Eu me explico, pois, sir \Vil liams, disse 

D. r>aco, sem perde r a sua gravidade e fina de­
licadeza. 

f~ necessar io que v. ex.• saiba que cu nasci 
em Alicante, durante uma viagem, que meus paes 
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fizeram a l lcspanha. Eu sou brazileiro pelo co­
ração e pela alma, é verdade; mas conscn·ci uma 
terna predilecção pela cidade andaluza, que me 
viu nascer. 

- J>rcdilccçáo perícitamentc justificada pela 
bcllcza do paiz, accrcscentci cu. 

D. Paco inclinou-se. 
Para v. ex.·, mylord, continuou ellc, que co­

o hece toda a su pcrlicic do globo, não são decerto 
desconhecidos os arrcbaldcs d'aquella formosa 
cidade. 

- Conheço-os perfeitamente, d isse eu, sem 
consegui r adivinha r o fim que teria uma con· 
ve rsação tao singu larmente começada. 

- Então, mylo rd, v. ex.• conhece perfeita­
mente os bosques de la rangciras, que cercam a 
cidade de Al icante? 

- Pe rfe itamente. 
- Esses laranjaes produzem abundantes fru-

ctos e as suas laranjas s:io as melhores, que o 
sol faz amadurecer. 

-Não contesto, sr. duque. 
- Perdüo, v. ex.• contesta. 
- O que? disse cu, cheio de admiração, por-

que começava a suspeitar que o duque estivesse 
louco. 

O. Paco olhou-me fixamente e repetiu a phrase: 
-.,\as ainda uma vez, e.xclamei cu, não o 

comprchendo. 
- E' que talvez cu me explicasse mal cm fran· 

cez, respondeu o meu imperturbavel interlocu­
tor. Eu deveria, reconhcço·o, ter empregado o 
preterito e não o presente do verbo e dizt:r coo· 
testou. 

-Ah! disse cu depois de alguns st:gundos 
de reílexJo, parece-me que ocomprehendo agora, 
sr. duque. 

-O s r. tem realmente uma reputação de 
homem de espír ito bem merecida . 

- Nada de comprimentos c fallemos cla ro. 
Se elTectivamentt.: adivinho o sen tido occu lto nas 
suas palavras, como creio, devo preven il-o de 
que estamos jogando um jogo arriscado. 

- Consente que eu acabe, mylord? O s r. 
d isse uma vez qu..: p referia as laranjas de Malta 
ás laranjas de 1\ licante. 

- üo me recordo de ter dito tal, senhor 
duque. 

- Não importa. O sr. disse-o e disse·o de 
tal maneira que, attenta a minha predilecção pe­
las laranjas de Alicante, vi nas suas palavras um 
insulto, do qual venho pedir-lhe uma retractação 
ou uma reparação. 

-1'\as, meu caro \Villiams, interrompeu Ro-
berto, o duque nüo estava cm perfeito juizo. 

- Estava, sim. 
-Como se explica entáo isso? 
- O duque do Sandoval tinha um moti,•o 

para desejar bater-se commigo, motivo que cu 
ignorava e que conheci mais tarde, e que depois 
lhe explicarei e pelo qual nos vamos logo bater 
pela quarta vez. Além d'isso, meu amigo, o du · 
que é o typo do velho fidalgo, hoje muito raro. 
E' um homem perfeitamente bem educado e que 
tem as mais bizarras thcorias a respeito da honra 
de uma mu lher. Ellc recciava e com razão, que 
o nosso duello podcsse rcílccti r-sc na cunhada e 
não queria que o nome da marqueza podésse ser 
invocado n'cst<: negocio, nem mesmo entre mim 
e clle, apesa r da causa não ser out ra que a mi­
nha assiduidade dos dias precedentes junto de 
Regina . 

- ,\\as cotão cllc estava apaixonado? inter­
rompeu ainda Roberto com impaciencia . 

-Não façasupposições, não queira adivinha r, 
deixe-me contar-disse sir \ Vil liams continuando 
a sua narração. Eu attingi o fim a que desejava 
chegar O. Paco e apressei-me a responder-lhe : 

- Senhor duque, não me recordo das pala­
vras que me attribue com relação ás laranjas de 
Alicante. Todavia como v. ex.• afirma que as 
pronunciei, acccito toda a rcsponsabilidaclt:. 

- Então não se rctracta? 
- De fórma alguma. Um duello com v. ex.• 

é uma honra tão subida, que não cuido em des­
prezai-a. 

-Sir \ \'illiams, o sr. é um perfeito gentle­
mao -rcsponclcu-me D. Paco com emoção. Da· 
ria dez annos da minha vida para que nos en­
contrassemos cm circumstancias d ive1·sas, por­
que ten ho a certeza de que, conhecendo-nos me­
lhor , ser iamos verdadei ros amigos. O acaso, po­
rem, determi nou o contra rio e é forçoso obede­
cer-lhe . Vamos bater-nos. Mas, antes, que ro pe­
dir- lhe desculpa da mi nha brusca e barbara pro­
vocação. 

-Só tenho que agradecer , senhor duque e 
não posso em consciencia admitti r as s uas des­
culpas, quando v. ex.• me faz a honra de arris· 
car a sua contra a minha vida. 

-Então pcrmitta, mylord, que, antes de cru­
zarmos os ferros, lhe aperte a mão. A minha 
não encontrou nunca nenhuma mais firme e 
mais leal. 

- É esse o meu pensamento, respondi eu 
estendendo a mão a O. Paco que a apertou af-
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fectuosamente. -Agora estou ás ordens de v. 
ex.·. 

-.\'luito bem! a manhã está esplendida, o 
meu trem está a porta, quer v. ex.• dar um pas­
seio até ao campo? 

-Com a melhor vontade. 
- Entre pessoas da nossa cathegoria . sir 

\ Villiams, creio que as testemunhas são escu­
sadas. Que lhe parece? 

- Que sim. 
- Eu tenho lá embaixo o meu criado de 

quarto, faça-se acompanhar lambem do seu. Os 
dois criados cuidarão do que ficar ferido. 

-Ou do que ficar morto, accrescentei eu, sor­
rindo. 

- A proposito, mylord, continuou D. Paco 
parando ainda dentro da sala. Esquecia-me de 
dizer-lhe que é sua a escolha das armas. 

-É uma escolha que deixo á sua disposição, 
sr. duque. 

-Não, mylord, não entendo assim. O sr. 
de certo ha de ter pistolas de viagem. 

- Tenho. 
-Na caixa do trem tenho eu flo retes, diga-

me pois o que prefere: 
-Não tenho predilecção accentuada ... 
-Então tiremos á sorte. 
- P ois seja. 
D. Paco tirou do poi·/emonaie uma moeda 

hespanhola e disse: Cruzes. pistolas -cunhas, 
florete-agrada-lhe? 

- Perfeitamente. 
O azar decidiu pelo florete. 
- Partamos, disse eu. 
D. Paco inclinou-se e sai mos. 

EXPEDIENTE 

A 
ILL.USTRAÇÀO POPULAR completa com este 
numero um semestre e suspende a sua 
publicação. 

A empreza, quando iniciou este semanario 
illustrado, não teve em vista fazer coocorrencia 
ás publicações congeneres, nem explorar o povo 
a quem a dedicou. 

O fim unico da publicação foi proporcionar 
âs classes proletarias um hebdomadario illustra­
do por um preço modico e com assumptos aco­
modados ao grau de iostrucção dos seus lei­
tores. A empreza cumpriu religiosamente o seu 
programma ã custa de ioumcros sacrificios ; mas 

não póde levar tão longe a sua abnegação, que 
continue a comprometter capitaes, em pro\·eito 
d'uma parte dos assi~naotes , que só o eram para 
receber cada numero, sem se lembrarem, que 
as publicações d'esta ordem são dispendiosas e 
exigem um desembolso immediato de dinheiro. 

O numero 26 da Ill11slraçJo Popular é o ul­
mo do semestre. 

Os assignantes, que pagaram adiantadamen­
te o anno, podem receber a quantia equiva lente 
ao semestre, a que t inham direito, e aquelles, que 
receberam os 2 5 numeros sem pagar, devem sa­
tisfazer a sua divida, com a mesma pontualidade 
com que a em preza lhes distribuiu cada um dos 
nu meros. 

Da parte da empreza não ha o menor ressen­
timento para com o publico; porque a em preza 
teve sempre o bom senso de não esquecer a pe­
quenez do paiz e as forças do mercado, para sa­
ber de antemão que não podia auferir lucros 
nem contar com prosperos resultados. 

O preço que estabeleceu demonstra clara­
mente a intenção, que presidiu á ideia d 'esta pu­
blicação. 

Só em uma cousa se enganou a emprcza e 
foi em que, custando cada numero um \•intem, 
houvesse quem se negasse a satisfazer a sua as­
s ignatu ra voluntaria, porque a oioguem foi im­
posta ou exigida. 

A esses pedimos, que a satisfaçam, assim 
como declaramos aos que ti,·erem a ha,•cr o pre· 
ço do segundo semestre a que o reclamem, apre­
sentando n'esse acto o respectivo recibo annual. 

Resta-nos agradecer a esses assignantes a 
confiança, com que nos honraram, ã imprensa o 
favor que nos dispensou, rccommendando a lei­
tura do nosso hebdomadario, e aos ca"alhciros 
que nos distinguiram com a sua collaboraçào a 
honra, que nos fizeram e que nós soubemos 
apreciar. 
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